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ão110E1To s Livros e flores 
1obre a, poesia. Mensageiro, vae contar ao céU ... 

"POETA é todo. aquelle 
descobre ou rn~roduz 

queba alidade das coisas ou 
na n .d 
dos sêres, uma v1 a se~re-
12: encarnação no sens1vel 
e no finito de uma alma 
de verdade, de um mundo 
novo em que se opera u.ma 
espccie de criação da9U11lo 
que pareceria inaccess1 vel e 
inexprimível. - POETICO, 

JOÃO GUIMARÃES 
A tua bocca é um ninho 
encantador! 

E cada beijo meu 
é um passarinho 
_ pelas azas do sonho conduzido, 
vae pelo céu 
cantando o nosso amor! portanto, tudo aquillo que 

suggere e opera esse prod1-

gio de animar interiormcn
0
- Q U A D R Ü S D A V I D A 

Teus olhos são meus livros 
Que livro ha ahi melhor, 
Em que melhor se leia 
A pagina do amor? 
Flores me são teus labios, 
Onde ha mais bel/a flo r, 
Em que melhir se beba 
o balsamo do amor ? 

MACHADO DE ASSIS 

---------- - -

PENS1\MENT0S OE 

EPH!UR0 
te uma materia até entã ~~~~~;;;~~~~;;=~=====~~===~ •ista de f6ra ou pejada de ~ · 

~bvras s,m alma e de f6r- ' para a eternidade: 0 espe- v•ito, porque 
mas mortas. - POEMA, Hontem: ctro torturante ·da que não sabia. 
toda obra que faz passar Bella infancia ! Niuho das saudade!... 

Em toda a 
vencido obtem 

discussão o 
granc:e pro­
aprende o 

~ cdo1rente de vida, sus
1
- minhas illusões !... _Mapi· 

0
~e Ybicuy T. de Magalhães 

titan o, de maneira nosta - rosas em que, p~r tao • _ _ _ ---••-·-
• gica e tonificante ao mes- co tempo, desliso1;1 seren~-

1 da v1 -s bons ditos ~o ~mpo, esse arrepio de mente O meu ve eiro - ~ 
mfinito, sob as especies de da !. .. 

Deve-se pôr de lado a _eu; 
. tylo pu1s e r thm1a no es ' . 

y ·1·d de ~anro mais 
IOdons ou de imagens evoca-

ras. Mas tambem não en-
tontrarernos poesia em parte 
dguma, se a não encontrar­
~1 em n6s mesmos". -
"11\DRICE BLONDEL. 

"A P . -; 
111 °es1a e, segundo o 
Pr~ u. ll'lodo de pensar, a 
O !~1ª esscncia da vida e rf1n ' ' 
ttllc ~

1
P1o criador, por ex· 

i.... ~eia. Não é passivei ...._&1nar u 
~ rn mundo nú de 
lrtt \ 'rodas as formas da 
'ada iteraria são determ1-

s Pela · 
~- Poe . ,,Poesia e são ape-
"\J~AM~L. - GEORGES 

~~()p;;~~~;E falan-
o, o a , 
d mor e uma do­
a ~ figado. E a gente 

r 
st

á segura de apa­
tssa enfermidade. 

Anato/e France 

uma puen t a ' . 
f I d d t anto se admirar Um hua.o~is_ta, a an ° porque e b 

da nobreza, d1z1a: . d as pequenas coi~as aca a-se 
Hoje: - Se Adão houvesse t1 o I por perder de vista as gran-M . dade emmaranhada . dé' a de comprar um. car-

de a~~rguras !.. .. ~scom bros a o1 d~ secretario do rei, to- des. 

dum passado feliz. aos n6s seriamos nobres. .:._----------:--7 
d f · lagri- /. pecto-Illusões es e1t~s... . • d res da ns -

mas que foram nsos de ou- Os ident1'fica o e suas luncçoes 
tr6ra ! . • do Trabalho Cas

tellos que ruiram ... e ria do Trabalho neste Estado,. ente. 
t • · ~gional t· 

0 
seguro A l~spec or1:o mez de outubro ui imo, Amanhã: r b 

1e re V lhice tortuosa ..• 
e d . da como 

0 e1xa _ 
de cansaç I 'd que nao 

1. • pe a v1 a, re 1qu1a 
.. d ' foi VIVI a .... 

viou aos 1ornaes, t . 
municado : . da lJª Jnspec oria 

com Luiz Mezav1la, inspector Estado do Rio, faz 
. "10dsor.M1'n1·sterio do Trabalho, n_of. dores têm apenas 

a e os idenh ica •arteira Region s interessados, qu d ·am vbter e 
Sciente ao de attenderem aos que eseJ Ih . vedada qual• 

li 5.~soo, sendo• e:s .. a funcç o ·o preço é de !li • d reparttçao. 
Depois : . profissional, c~Jo nos demais serviços ,8 ·t a lnspectoria 

. ada quer inRte_rtveerançdas recommendações tem ed1_ ºados no sentido Fl·m de 1or_n . ue pa'ra, e1 eu' subor in . , . 
identificàdores s :s C esteja VI• Um coraçao ·1 q . um Regional aos 1·mite de sua~ attribuições. :~~ o inspector q

ue SI enc1a, l K,ardar o • cobibir qualqu_er. a du:s~ . que lhe en• uma voz b e vo ta de . teressado em reJud1ca o~. . q
ue tom a... é' 1· á , va nte m1'nteressados, po_rventura p . t mal.las provi-corpo por 01 5 f de que seiam 

0 o mar de rosas, de veloz, pede. ao reclamação, a im 

.d - on , da caminhem -------------resequ1 as l · 0 negro . L~d~e:nc:i:as:,".:,· _____ _ passa o _ve edo atrás de st : 
morte, de1xan d lagrima se -

! um oceano e 
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º A Crítica" Social Cine Verde 
..,...,..,,,.._.,,...,,.,,....,..,...,_ O Cincoentenario da 

Republica 
Quarta-feir~, ás 18 horas , 

realizou se no salão do S. C. 
lguassú a annunciada conferen 
eia du prof. Lt:opoldo Macha 
do Rarbosa, organizada pela 
Prefeitura de Nova lguassú cm 
commemoração d J cincoente 
nario da Republica. 

0o amigo 
Olha ! E' wmu um vasu 

De ponel/a11a rara o teu ami­
[go ! 

N1111ca te sirvas de/le... Que 

Hoje - Deanna l)urbin, 

no drama: « 3 pequenas en­

diabradas»; a continuação 

do filme em série: «A vol­

~~~ 

Resoluçõe, 
A Junta Governativa 

C_lub !guassú, na r e do Sl)Ort 
dinaria dó dia 13 ;

0
n I ào or. 

te, resolveu O seguinte ~orren. 

[perfa;o ! 
ta de Dick Tracy», e um 10 - Approvar a · 

sessão anterior· acta da 

Quebrar-se-ia, acaso ... 
desenho. 2° - criar ~ De 

Mario Quintana Amanhã e terça-feira 
de «basket bali e •v~~l~ambento 

30 -nomear um Y·. ali,· a comm11aã • 
compost_a dos socios Valde ·º• 
G
de t~

1
ar

8
,a P~reira, Fran::~ 

O filme nacional: «Alma e 
Alcançou brilhante exilo a 

conferencia do director do 0 y 
mnasio Leopoldo sobre o lhe 
ma "A Republica", fazendo-se 
ouvir tan1be111 , nessa comme­
moração cívica, a que assisti u 
grande numero de pessoas, os 
srs. dr. Nelson Machado - de­
legado regional, dr. Orlando 
,\\uniz Dias Lima - represen­
tante do prefeito, e cap. Pau­
lino Barbosa. 

G ILDA MARIA. - No 
d ia 12 do corrente, a gra­
c iosa menina Gilda Maria, 
fil hinha do distincto casal 
d r. Getulio de Moura - d . 
M aria Barbosa de Moura, 
completou a sua primeira 
prima vera. Nesse dia, na re­
sidencia d os seus venturo­
sos paes, a pequena anni­
versariante offereceu m esas 
de doces a numero sos am i­
guinhos. 

corpo de uma raça»; um de­

senho com Popeye, e um 

Jornal. 

en ' arom Jr., Antonio M""' 
ques da Cunha Filho J ~r­
de Oliveira Carvalho' si~~u~ni 
e Celi? Bit~encourt, par/'~~ 
a pres1d~n_c1~ do sr. Murillo 
Costa, dmg1r esse novo 0 

011\ 01\ 81\N0BIR1\ 

As escolas deste municipio 
deverão fazer, hoje, passeatas 
cívicas em commemoração ao 
dia da gloriosa Bandeira Na­
cional. 

A's 8 horas, no estadio Fran­
cisco Baroni, o 0ymnasio Leo­
~oldo realizará provas despor­
tivas, entre as turmas dos seus 
cursos da tarde e da manhã. 

O programma está assim or­
ganizado: 

ta prova - Revezamento -
A's 8 horas - Infantis de 2a 
categoria. Homenagem ás pro­
fe~soras Elza R. Silva, Eugenia 
T1noco, Lourdes F. Almeida e 
Leopoldina Machado. 

2a Prova - «Hand-ball» -
A's 8,15 - Infantis de ta cate­
goria . Homenagem aos profes­
sores Newton O. Barros, J, 
Evari~to Alv~s, Leodardo C. 
Almeida e Marília Barbosa. 

3a Prova - «Hand bali» 
A's. 8,45 - J uveni" de 2a cate­
iona. Homenagem aos proles­
:,ures Men~~al Schenkel, Edgar 
Braga, Ab1l10 Murtinho e Al­
bertina Torres. 

,4ª Prova - «Hand-ball» _ 
As 9,15 - Moças. Homenagem 
aos professores dr. Nelson Ba­
lesdent, Paulo E. Per, l ·a e Pe­
dro F. Barbosa. 

,5ª Prova - •Ha11d -ball» -
A s •~ hs. - Juvenis de t a ca­
tegoria. Homenagem ao dire­
ctor do Gymnasio, prof. Leo­
poldo Machado Barbosa. 

·--.................... ___ _ 

Conferencia 

Qgarta e Qginta-feira 

Bruce Cabot, no drama: 

«Condemnados á morte». 

parlamento; e-

-·~ ··~·--

. 40 - approvar as providen­
cias tomadas pela commissão, e 

5° - reservar uma quota da 
renda do clube para manter 0 
Departamento que ella dirige 

Vhar macias de plantão quota essa a ser fixada oppor: 
tunamente, de accordo com 0 

P harm acia São Daniel -
R u a Bernard ino Mello, 357. 
T eleph one, 183. 

Phar macia Central - Rua 
Marechal Floriano, 446. Te­
lephone, 16. 

orçamento que fôr apresentado; 
60 - autorizar que o O. B. 

V. organize o seu regulamento 
interno; 

70 - transferir do quadro 
de athletas para o de contri. 
buintes o sr. João Ferreira fi. 
lho; 

DR. RICARDO XAVIER 
DA SILVEIRA. - O illus­
tre prefeito deste Municí­
pio, dr. Ricardo Xavier d a 
Silveira, festejou o seu an­
ni versario natalicio no d ia 
15 deste mez. 

So - demittir do quadro de 
,....._.._. ....... ._w.,,,.'V"wl"t.-..-.-..-..-.,,,, athletas o sr. Norival Honorio; 

go - conceder se i s mem 
de licença ao socio 0thon Fon-AVELINO DE /\ZERE· - 16, sta. Lilia Cardoso 

DO. - Qginta-feira ulti- Mendes. 
ma, transcorreu o anniver- - Hoje, faz annos a me­
sario natalicio do estimado nina Maria Apparecida, fi­
director-proprietario deste lha do sr. M oacyr Noguei­
jornal, sr. Avelino de Aze- ra. 
redo. Grande numero de 
amigos cumprimento u , nes­
se dia, o anniversarian t e, de­
sejando-lhe muitas felicida-
des. " 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez : 

- 13, m euino José, filho 
do negociant e, sr. Arthur 
Silva; 

- 13, sr . José Baroni, da 
firma e,. portadon de fru­
tas Baro ni & Filho; 

NOIVADOS 

No dia 8 d este mez, con­
tractou casamento com a 
graciosa sta. R u t h Berçot 
de Mattos, filha do c el. Se­
bastião Herculano de Mar­
cos e de d. Herminia Ber­
çot de Mattos, o sr. Manoel 
de Carvalho Florence , filho 
do engenheiro José Joa­
quim Florence e de d. Ma­
ria Laura de Carvalho Fio-

seca Lobão; 
}Oo - incluir no quadro ~e 

contribuintes os srs. Mano 
Brandão, José Luiz B~telho, 
Manoel de Paula Baplt5la e 
Nilton Teixeira. 

eonvocação 
De ordem da Junta Oo~éf~ 

nativa convoco a Assemb C 
Geral 

1

Extraordinaria do 5· ~ 
Iguassú para, ás 20 bOr!sbro 
proximo dia 1° de deze '. 
na séde social, eleger ° C~~:0-
lho Deliberativo par~l~cações 
nio 1940-41, fazer mo inle­
nos Estatutos e tratar de 
resses geraes. · 

Nova lguassú, novembro de 

1939. 

- 14, sr. Manoel Martin~ 
d e Azeredo , funccionario do 
Instituto Nacional de Pre· 
v idenc ia; Ccreaes e molhados por atacado e a varejoº 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIR 
Está annunciada para hoj t! 

ás 17 hor_as, no salão do Cen~ 
tro _Espirf~ª "fé, E:;perança e 
Carid~dc , u m a conferencia 
sc1ent_if1ca que O dr. lgnacio 
ferr~1ra, d1rectur do Hospital 
de . Psychopatas de Ub.:raba, 
Iara sobre o thema - 0bses­
aão e Psychiatria. 

- 14, sr. Dom ingos Vian 
na Soares; 

- 15, Ha. Regina Costa 
(Santinha); 

- ~5,. dr. Anto nio Je4,u ­
ca, cl101co conceituado ne~­
ta cidade; 

15, menino Mi l•.on Ri­
basj 

. • coQUEfRO 
Recebem directamente a afamada manteiga 

Battistoni & Oi•• 6 
Rua Bernardino Mello, .1119 - Tel. :O 
NOVA IGUASSU' E, DO 
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~ ú vencido pe• o JUIZ • 1911ass 
~ eiros por 3 x 2 
10 ~oqu 

. de uma dezena ~e 

Dirig!u a partida, e a nosso 
ver muito bem, o sr. Eduardo 
Nt'lo. E' um elemento que a 
Liga deve aproveitar. Depp1s consecutivas, o alv1-

yictori3s bou surprehendente-
negro tommíngo ultimo, em seu ACTUAÇÃO DOS JOGADO-
111ente, do disputando a partida RES 
estad1; turno do campeonato 
final Coqueiros F. C. 
com O ssú não venceu a par- No quadro vencedor quase 

todos actuaram bem. No ven 
cido, destacaram-se J. Vieira 
Octacilio e Moacyr, quando n~ 
commando do ataque. 

O lgua ur no primeiro tem­
tida po~q fe;a esteve falha em 
p0,,3 

10 
ee O ataque displicen­

con1un Jocaes actuassem nes• 
te. She os com O enthttsiasmo sa p ase r 

demonstraram na par.t~ I· ARTILHEIROS DO CAMPEO-qule visitantes não sa1r1am :ª 'g~:mado victoriosos. O re- NA TO : 
,iuado do jogo, e~tretanto, 
foi justo, porque os Jogadores 
do Coqueiros actuaram c o m 
vontade de vencer, e lealmen­
te, aproveitando-se ~e todas 
15 falhas do adversario. 

OS QUADROS 
Entraram em campo os se­

guintes quadros : 

Jarbas (lguassú), 5 
Gereba (Olarias) 4 
Manteiga (Coqueiros), 3 
Oswaldo (Coqueiros), 3 
Meu Garoto (Olarias), 3 
Oswaldo (Olarias), 2 
Chico (M. Agudo), 2 
Didi (B. Roxo), 2 
Heitor (Mesquita), 2 

1 G U AS S U' - Christovam; 
Baptista e Sancho; J. Vieira, 
0ctacilio e Quinquim; Caxam-

• bú, Manoel, Jarbas, Jardel e 
Moacyr. 

No segundo tempo, a linha 
licou assim constituída : Val­
demar, Joãozinho, Moacyr, Jar­
bas e Manoel. A vantagem que 
tsta linha levou sobre a outra 
foi a de Moacyr estar no com• 
mando, 

J. Luiz (Coque_iros), 2 
Milton (Coqueiros), 2 
Moacyr (lguassú), 2 
China (Mesquita), 2 
Dudú (M. Agudo), 2 
Honorino-Coqueiros, 2 
Americo (Olarias), 2 
Chico (B. Roxo), 2 
Albino (Olarias}, 2 

COQUEIROS - Milton 11; 
Agenor e Claudionor· Lourival 
Olivio e Cervulo· MiÍton J e/ 
1ar, Manteiga H~norino e' Os-
l'aldo. ' 

Telê (Olarias), 1 

d Conquistaram tentos os joga­;r:s Honorino (2), Oswaldo, 
• r as e Moacyr. 

Lazaro (Mesquita), 1 
Caxambú (lguassú), 1 
Sant' Anna (Mesquita), 
Julinho (Mesquita), 1 
Coruja (B Roxo), 1 
Corujinha (B. ~~o}, 1 
Bagalhã'Cí {Mesqu1_ta), 1 
Cavallaria (Cogue1ros), 1 
Manoel (lguassú), 1 
Cecy (Mesquita), 1 
Moadyr-8. Roxo, 

i 

• lABEtta oe <21\MVEt,NJ\Tt) MUNH~IV1IL r--.....--.:.:._::..=_.=::.:.::....=..:...:..~------, 
PltlMEIROS QUADROS ---------==:.:..:.__:_-,----i----1 

1 P. perdidos 

~uassú • 

0~Q~eiros 

CLUBES 

a rias 
Mesquita 
Btlford R • 
t1i oxo 

orro Agudo 

P. ganhos 

7 
7 
6 
5 
4 
1 

SEGUNDOS QUADROS 

3 
3 
4 
5 
6 
9 

P. perdidos CLUBES P. ganhos 
1 

_ ; ___________ __!_--,~ 
~Uassú 10 
tlarias . 8 

l\ºQueiros :_ 1 6 
11'1

1
1
Quita · 4 
~~ • 2 "1o,10 ~oxo 

Agudo ·1 O 

o 
2 
4 
6 
8 
10 

Mnrio-Olarias, J 
Pimentel-Olaria,;, 

AhQUEIROS VASADOS: 
Milton (Coqueiros) 11 
Humberto (M. Ag~do), g 
Belleza (Mt:squíta), g 
Moa9yr (B Roxo), 8 
Déd_e (Olarias), 6 
Chnst_ovam (lguassú), 5 
Craveiro /Olarias), 4 
J. Costa (lguassú), 2 

0 lguassú vae trei.nar 
hoje • 

No seu estadio, o alvi-negro 
treinará hoje, ás 15 horas, com 
o Gran-Fino. O 2 . quadro en­
frentará o Comb. Nilopolis. 
Preparam-se os locaes para o 
inicio do Returno, no proximo 
domingo. 

....... ·~ .......... 
A EDUCAÇÃO physica 

é antes de tudo, uma 
educação da cellula, e a mu­
lher é a cellula mater da 
humanidade. - FISSIE'. 

D. E. P. E. R. 

Quereis eer 
saude e vigor ? 
Ide a qualquer hora do dia to, 
mar o saboroso leite congelado 

[afé e -leiteria f ortalela 
e ~~pouto íle ~elo 

Manteiga especial, ZS0gs.3$000 

á R. M.\R.ECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 , 

• NOVA IGUASSV 

Campeonato 

Municipal 
A com missão d•rect ,ra do 

Campeonato, em rtuniã<J reali­
zada a 14 do corrente tomou 
as Sl'guint.:s deliberações: 

la - Approvar o jogo: S. 
e. Olarias X Mes4u1ta A. e., 
marcando, nos primeircs e se­
gundos quadros, 2 pontr,s ao 
Olarias, por ter vrncido respe­
ctivamente, por 2 x I e I x O; 

2a - approvar o jogo : S. 
C. Bellord Roxo x ,\\0rro Agu­
do F. C., marcando, nt s pri­
meiros e segundos quadros, 2 
pontos ao Belford Roxo, por 
ter vencido respect1v.i111enlt! 
por 2 x I e 4 x O; e 

3a - approvar o jogo : S. 
e. lguassú X Coqueiros F. e., 
marcando, nos primeiros qua­
dros, 2 pontos ao Coqueiros 
por ter vencido por 3 x 2, e 
2 pontos ao lguassú, nos se­
gundos quadros, por ter ven­
cido pelo score de 3 x l. 

Nova lguassú, novembro de 
1939. 

Floriano Silva - Sec. Geral 

··---·· 
Vela imprensa 

O VALENCIANO 

Com o numero 693, do dia 
12 do corrente, •·o Valencia­
no" órgão que defende e s in­
tere~ses do município •de Va­
lença, co111pletou o s_eu 28° an­
niversario de fundaçao. 

Aos collegas [?avid Al.ves 
dos Santos e David da S_•l~·a 
Santos, respectivamente, lilre ­
ctor-propridario e gerente do 
"Valenciano", os nossos votos 
de prosperidade. " 

---~--•~--

Irabalno~ tyaournon:[DJ l 
Nct Redacção d08tc j o rn.11 



~nestões de portuguez 
~ 

Pe. A •·JJumtlo G11errnzzi 

CÔRO OU CÓRO? Oireetor-Proprietario: 11 VELJNe OB 11ZERBO~ -Escreve-nos "um habitante 
de Taipú", Rio Grande do Nor-
te: "Nesta cictacte, o povo pro- Anno XII 

1 I N. lguass6 \ DOMINGO, 19 DE NOVEMBRO DE 1439 1 E. do Rio \ N. ~ 
nuncia córo - para designar 
onde se canta n as igrejas. 
Qual o certo : - Côro ou có­
ro ?" 

O mais corrente, a pronun­
cia officializada e a mais se­
guida pelos diccionaristas de 
renome - é a de côro. Assim 
lambem pensava Ramiz Gal-
vão, porque a penultima sylla-
ba do etymo grego - chorós 
era fechada, ou melhor, redu-
zida. Discordamos apenas do 
illustre hellenista, porque elle 
desejava se escrevesse tal vo-
cabulo com ch-chôro. Ora, es-
se modo de graphar não foi 
adoptado, porque facilmente o 
confundiriam com chôro, syno-
nymo de pranto. O povo fez 
a palavra evolver para côro. 
As si 111 Gonçalves Vianna, o 
eminente phoneticista. O plu-
ral é aberto : córos. Todavia, 
a pronuncia córo -, de cho 
rós, os cantos do povo, nas 
tragedias gregas, misturadas 
ás dansas -, tem a chancella 
do grande vocabulista Moraes. 
Portanto, a pronuncia de Tai-
pú não é de todo regional, mas 
tem funda-nento, provavelmen-
te, na deslocação da tonica á 
palavra grega, da ultima para 

™IUSA )81RIEJIEIIIA.A 
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Ha muitos dias que te não falava, 
E por ísso sentia-rne saudoso, 
Sem perceber, privado desse gozo, 
CJmo o meu coração se aquietava. 

Hoje afinal fui ver-te, mal soava 
Ave-Marias, e passeava ansioso 
Ora abaixo, ora acima, temeroso 
De alguma coisa que me ameaçava. 

Tinha jantado empadas indigestas. 
Suava frio. Sondava- te entre as frestas 
Da janella, mas, nada... Vejo emfim, 

Ao apertar-me as dores de ... cabeça 
Vires quando eu corria a toda a pressa 
Para pedir soccorro ao botequim. 

ANTONIO LIMA 

) 

a penultima syllaba. Hoje, a 
palavra córo se reserva ao ven- ~~-~~wvv--.,.-.,...~~w-~~~w""' 
to noroeste, ao indicativo pre-
sente do v~rbo corar, primeira conservada em algumas pro• 1 
pessoa do singular, e á medi- vincias. 

se vê na Escriptura Sagrada : N. da R. - Os nossos lei-
da hebraica de solides, como l -
10 medidas ou córos de trigo. tores poderão fazer consultas 
Digamos, pois, côro, µrosodia s o b r e questões vernaculas, 
generalizada aquem e além dirigindo-se directamente ao 
mar, sem entretanto, conde- 1 Revmo. Padre Armando Guer­
n10armos como erronea a pro- l razzi, rua Tenente Gelás, 117, 
nuncia archair 1 de córo, ainda TIETE', Estado de São Paulo. 

1 'i>r. 'ivi;o;te--ó~-• Fii~o '"1 
8 (Do Hospital S. Zacharias) ~mi 

ffi Clinica de adultos e crianças • Regimes alímentares 
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1 M. Floriano, 13-1 · andar Av. Rio Branco, 128 (E. 
De 9 ás 11 - segu11das, Assicurazioni) - 5· and;.r-

quartas e sextas. Salas 515 6-Tel. 42 6468 ~8 

1
8 De 4 ás 6-terças e quintas De 1 ás /J-segundas, 1 

Res. : Rua Sebastião de quartas e sextas. 
Lacerda, 71-Tel. 33 Res.: Tel. 48-4729 0 
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Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos r clwpp da Bralima-Entrega a domicílio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIAN0,378-N. IGt;ASSÚ 
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O Senhor é In­
dustrial 1 Gom­
merciante 1 Agri-

cultor1 
O seu interesse pelo 

Recenseamento de 1940 
deve ser ainda maior que 
o de todos os outros bra. 
sileiros. 

Do conhecimento da si• 
luação exacta da lavou• 
ra, da industria e do com. 
mer<:io, depende a solu• 

ção de uma serie de pro• 
blemas fundamentaes pa-

ra a prosperidade, o bem l 
estar e a segurança des• • 

s e s e o lia boradores na 
grandeza do Brasil 1 

('011 t ribuirão tia lm­
pre11sa Brusilára. 

1 

Ellas por ellas 
A escri pta foi in­

ventada para guardar 
as palavras das mulhe­
res, mas nem assim. 

Todo mundo é 
atheu porque as deu­
sas deitaram os deu­
ses a perder. Ser deus 
d~ixou de ser nego­
cio. 

As flores são boni­
tas conforme os ra­
malhetes, as mulheres 
tambem. 

Por elle se faz apren­
dendo, e se aprende 
fazendo. 

O espelho rcflecte 
menos a mulher do 
que a mulher o espc· 
lho. 

Um homem s6 pro­
cura dominar a mu­
lher quando se sente 
inferior a ella. 

lnfeliz~te essa é 
a maioria d o s casos 
concretos e discretos 
da nossa enorme en­
fatuação. 

As mulheres inver· 
tem a evolução dan· 
do-nos no amor uma 
flor nascida do fruto, 

O que ; mulheres 
ver· dizem é sempre ª 

dade apenas essa ver· 
dade' não coincide coJJl 
os factos. 

As mulheres apre· 
aior re· sentam tanto m ·or 

- · anto ma• s1stenc1a qu d uas 
é a fragilidade e 5 

bases. 
E. RIEfE 
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